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1º) Considerações preliminares
Endeusado por muitos, como o severo historiador Alberto Sorel,
que  por  ele  transbordava  entusiasmo,  e  execrado  por  outros,  como
Guillemin,  que  o  incluía  no  rol  dos  grandes  canalhas, Napoleão




ora o apresentam  como o  filho dileto  da Revolução Francesa,  cujos



























































































































Floresceu  em  torno  dele  a  Escola  exegética,  com Duverger,



















2º) A influência do Código Napoleão no Direito Brasileiro
No período pré-codificado, em que entre nós vigoravam ainda as
Ordenações  Filipinas,  e mesmo  no magistral  Esboço  de  Teixeira  de
Freitas, não se pode dizer que o direito brasileiro gravitava, como tantos
outros, em torno do Código Napoleão.
































































































































































































do-se  do  regime dotal,  de  índole  aristocrática, mais  praticado pelos
nobres.  Cumpria, mais uma vez, o Código Napoleão o seu papel de






































































juristas  jamais duvidaram de que a  responsabilidade civil  repousasse
sobre a noção de culpa.










































































































































nente  ideal  da  igualdade  entre  os  seres  humanos  e  na  sua  sagrada
liberdade.
A data é de todos nós, dos que respiram a liberdade e a igualda-
de, como o oxigênio de nossas vidas.
A Escola da Magistratura do Rio de Janeiro se associa, em boa
hora, às comemorações mundiais, fiel aos ideais que a criaram, de for-
jar os juízes com os mesmos valores éticos que inspiraram a Revolução.
E deste auditório, mergulhados no burburinho frenético da atual
civilização cibernética, encontramos um momento, como se nos trans-
portássemos para a solitária Santa Helena, para consolar o vencido, no
lancinante abandono dos que são apeados do poder político, e garan-
tir-lhe que sua premonição se confirmou.
Napoleão Bonaparte continua vivo, nas páginas de seu Código
Civil,  por ele imortalizado, muito mais que as batalhas que venceu,
porque nada, em tempo algum, derrotará o ideal de liberdade que nele
nos deixou.¿
